
O ESTADO DE S. PAULO Poli? 

grne^L reafirma que vai 
ipmiter isenção até o fim 

CARLOS CHAGAS 
tâ O presidente José Sarney não to-

ra$!rá a iniciativa e nem cederá a ape-
lflg;para resolver conflitos na Aliança 
Democrática, no PMDB, no PFL ou 
e«Bt quaisquer outras forças empe-
ripíjadas em disputar, até 5 de agosto, 
akpindicações de candidato a gover­
nador de Estado. Se procurado por 
petulantes ou seus partidários, co-
ffbb tém sido, não se nega a recebê-los 
e-gf conversar, empregando suaexpe-
rSp&icia política nos raciocínios feitos. 
l$íás, se alguém espera dele ações 
concretas para convencer fulano ou 
beltrano a desistir, ou sicrano a insis­
tir — engana-se. O chefe do governo 
gostaria que a Aliança Democrática 
continuasse funcionando em todos 
ç>s Estados, e deixa claro sua satisfa­
ção, nos raros onde ela funciona. Ja-
fnais, no entanto, admitirá colocar a 
riiáquina administrativa federal a 
s érviço deles. 
jj Foi isso, em síntese, o que o de­
putado Ulysses Guimarães ouviu de 
Sarney, ontem, depois de conversa­
rem longamente por telefone. Justi­
ça se faça, o presidente do PMDB e 
&â*Câmara não pediu ajuda nem pre­
tendeu do presidente opções objeti­
vas no sentido de resolver os impas­
ses verificados no partido, como no 
jpío de Janeiro e em Minas, ou, muito 
menos, medidas capazes de inflar o 
fcalãô de certos candidatos peemede-
piâtas, como em São Paulo. A con­
versa por telefone serviu, muito 
mais, para que Ulysses informasse o 

Ítfêsidente da situação verificada em 
odo o País. Dos problemas, que são 

frnuitos, mas excepcionais, e das 
bérspectiyas de vitória, generaliza-
dá"s na maioria dos Estados. Se a su­
cessão não vai bem em São Paulo e 
no* Rio de Janeiro, por exemplo, está 
jbíâticamente decidida em favor do 
PMDB no Amazonas, Pará, Mara­
nhão, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bihia, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Gèosso do Sul, Paraná e Rio Grande 
ító Sul. Mesmo em Minas, apesar da 
jiidefinição do candidato, o parla­
mentar paulista não hesita em acen­
tuar que vencerá quem o governador 
Jf&lio Garcia indicar. O resultado, 
para ele, é amplamente positivo, pois 
ps*1 candidatos a governador nesses 
JEfâtados (e possivelmente em outros) 
ptíxarão a fila para a eleição de for­
jes bancadas parlamentares. A maio-
Íía está garantida para o PMDB no 
uíuro Congresso, e, em conseqüên­

cia, na Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Todos os esforços se farão pa-
l-á^fechar o círculo também em São 
Paulo e no Rio de Janeiro. Neste ca­

so, pela prevalência do bom senso 
entre as duas facções partidárias em 
disputa. Naquele, pelo crescimento 
natural de Orestes Quércia, daqui 
até novembro. 

Superar querelas, unir as corren­
tes em choque, agilizar a campanha e 
coordenar a vitória é papel de Ulys­
ses Guimarães, do qual jamais abri­
ria mão. Sarney e ele concordaram 
em gênero, número e grau haver pas­
sado o tempo das intervenções do 
Palácio do Planalto na vida política 
dos Estados. É claro que o presidente 
terá preferências pessoais, inclina­
ções partidárias e atenção voltada 
para o processo eleitoral. Não seria 
presidente da Nova República caso 
sua postura fosse diferente, como a 
dos generais-presidentes que tudo 
resolviam autoritária e impositiva-
mente. Mas atuar, orientar os candi­
datos, elaborar estratégias e coman­
dar o processo no âmbito do partido 
é tarefa específica de Ulysses. 

Da conversa de ontem fluiu o oti­
mismo, apesar das dificuldades ób­
vias que o partido enfrenta. O PMDB 
fará a maioria absoluta dos governa­
dores, tem chances em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, mais até em Minas 
Gerais, dependendo do desenrolar 
dos acontecimentos. Acima de tudo, 
o PMDB será a força dominante nos 
trabalhos de elaboração da nova 
Constituição. O presidente da Repú­

blica é do partido, fez seguidas pro­
fissões de fé emi seu favor, como ain­
da em março, ao reconhecer o seu 
"caminho de Damasco" diante dos 
convencionais que o aplaudiram de-
moradamente. Não haverá que per­
sonalizar nem fulanizar esses resul­
tados, mas colhê-los no 15 de novem­
bro e utilizá-los a partir de fevereiro, 
com a instalação da Assembléia Na­
cional Constituinte. 

Outro tema do diálogo entre 
Ulysses e Sarney disse respeito a re­
cente decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral, que restringiu o número de 
candidatos a ser lançado pelos parti­
dos políticos, mesmo em coligação. A 
decisão é considerada draconiana e 
autor i tá r ia pelo presidente do 
PMDB, e, com base nesse entendi­
mento, há um recurso correndo na 
mais alta corte de justiça eleitoral do 
País. Se a proposta fundamental da 
Nova República é de ampliar os es­
paços para o debate político, não há 
como entender a restrição. O presi­
dente não irá opinar publicamente a 
respeito, parece óbvio. Muito menos 
agirá no sentido de influenciar a revi­
são da matéria, preservando a inde­
pendência e a autonomia dos pode-
res. Mas sempre existirão fórmulas e 
mecanismos capazes de esclarecer os 
ministros do TSE, através de líderes 
e de ministros empenhados na luta 
política. 

Ulysses faz apelo ao TSE 
O presidente do PMDB, Ulysses 

Guimarães, saiu animado, ontem, da 
conversa mantida com alguns minis­
tros do TSE sobre o número de candi­
datos máximos que cada partido pode 
apresentar em coligações. Segundo 
Ulysses, o "Tribunal saberá, de forma 
nobre, rever essa decisão prejudicial 
aos partidos e às coligações". O TSE 
deve reunir-se na terça-feira para exa­
minar o requerimento do PMDB pe­
dindo a revisão da instrução que regu­
lamentou as coligações partidárias. 

Para o deputado, a instrução do 
TSE invalida a lei eleitoral aprovada 
pelo Congresso e prejudica o PMDB e 
as coligações. Mas, como acredita na 
possibilidade de o Tribunal rever a 
matéria, Ulysses está aconselhando o 
partido a retardar suas convenções. 
Sua expectativa é de que o PMDB 
possa apresentar o mesmo número de 
candidatos previsto para o total das 
coligações. Segundo a instrução do 
TSE, mesmo coligado, cada partido 
tem direito a indicar o mesmo número 

de candidatos que lançaria sozinho. 
Ulysses teria ontem um encontro | 

com o presidente José Sarney, que ^ 
acabou sendo adiado para hoje. O pre- k 
sidente do PMDB deverá fazer um ba- \ 
lanço sobre a situação do PMDB no f 
Rio de Janeiro. Ontem, ele conversou \ 
com o deputado Jorge Leite pelo tele- j 
fone, mas reconheceu que o partido no i 
Estado enfrenta os problemas mais di- i 
fíceis do País. Com relação à sucessão 
paulista, porém, o deputado mostrou- j 
se mais confiante. "A legenda está se ' 
aquecendo e o candidato, Orestes 
Quércia, se esforçando", afirmou. Pa- [ 
ra ele, a soma dos dois desempenhos j 
dará a vitória do PMDB em São Paulo. j 

O deputado preferiu não comentar ; 
as declarações do presidente do PT, 
Luiz Ignácio da Silva, de que o gover- ' 
no estaria pretendendo jogar a legen-, 
da na clandestinidade» Elogiou os es- • 
forços do presidente Sarney em favor 
da democracia e disse que a candidatu­
ra do ex-prefeito Mário Covas ao Sena- ; 

do será mantida. 


